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RESUMO 
  
Introdução: Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) , 
23,9% da população brasileira tem algum tipo do deficiência. No Brasil, a 
inclusão é obrigatória desde o ano 1996 no ensino conforme a Lei 9.394/96 – 
art. 4 (lei de Diretrizes e Bases da Educação). É um assunto que está crescendo 
e ganhando apoio social. E desde então, as escolas são obrigadas a atender 
esse público. Estudos mostram a falta de preparo de muitos professores , falta 
de materiais e estrutura física, que acabam comprometendo a inclusão desses 
alunos no ensino regular. Objetivo: Observar a inclusão de alunos deficientes 
físicos nas aulas de educação física em uma escola pública da asa norte, de 
Brasília, Distrito Federal. Material e Métodos: Foram selecionados 10 
professores de Educação Física, dos anos iniciais do Ensino Fundamental, foi 
aplicado um questionário com 15 perguntas abertas e fechadas, buscando 
analisar três aspectos: Questões referentes as concepções sobre inclusão, 
questões referentes ás atitudes dos professores, questões referentes à 
capacitaçāo profissional e questões referentes ao espaço física e recursos da 
escola. Resultados e discussão:Observou-se que a maioria dos professores 
estão despreparados para dar aulas inclusivas, em relação a apropriação das 
aulas e a capacitaçāo dos professores, 60% não são apropriadas e não são 
capazes, 30% são apropriadas e são capazes e 10% talvez. Considerações 
Finais: De acordo com os resultados apresentados, podemos observar que os 
professores desse estudo não apresentaram capacitaçāo profissional 
especializada e adequada para atender alunos com deficiência física em classes 
regulares, apresentando falta de preparo do professor para planejar suas aulas 
inclusivas, dificultando esse planejamento com falta de recursos, materiais e 
alguns aspectos da estrutra da escola. 
PALAVRAS-CHAVE:Educaçāo Física; Deficiência Física; Formaçāo; Inclusāo. 

ABSTRACT 

Introduction: According to the Brazilian Institute of Geography and Statistics 
(IBGE), 23.9% of the population has some kind of disability. In Brazil, inclusion is 
mandatory since 1996 in education according to Law 9.394 / 96 - art. 4 (Law of 
Education Guidelines and Bases). It is a subject that is growing and gaining 
social support. Since then, schools are required to meet the public. Studies show 
the lack of preparation of many teachers, lack of materials and physical structure, 
which end up compromising the inclusion of such pupils into mainstream 
education. Objective: To observe the inclusion of disabled students in physical 
education classes at a public school in the north wing of Brasilia, Federal District. 
Material and Methods: We selected 10 physical education teachers, the early 
years of elementary school, we applied a questionnaire with 15 open and closed 
questions, trying to analyze three aspects: Questions concerning the concepts of 
inclusion, issues ace attitudes of teachers, issues relating to professional training 
and issues relating to physical space and school resources. Results and 
discussion: We observed that most teachers are unprepared to give inclusive 
classes, regarding the appropriation of classes and training of teachers, 60% are 
not appropriate and are not able, 30% are appropriate and are able and 10 % 
maybe. Final Thoughts: According to the results presented, we can see that the 
teachers of this study showed no professional specialized training and adequate 



to meet students with disabilities in regular classes, with lack of teacher 
preparation to plan your inclusive classes, hindering this planning with lack of 
resources, materials and some aspects of school formant. 
KEYWORDS: Physical Education; Physical disability; Formation; Inclusion. 



1. INTRODUÇÃO  

Ultimamente vem se discutindo muito sobre inclusão de alunos com      

deficiência física e suas relações com educação, trabalho, saúde e lazer. Desde 

1996 a inclusão é obrigatória no Brasil, conforme a Lei 9.394/96 – art. 4 (lei de 

Diretrizes e Bases da Educação). É um assunto que está crescendo e ganhando 

apoio social. E desde então, as escolas são obrigadas a atender esse público 

(BRASIL, 1996). 

 Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)    

identificada no Censo Demográfico 2010, 23,9% da população brasileira        

(aproximadamente 47 milhões de pessoas) têm algum tipo de deficiência (IBGE,  

2010). 

De acordo com a Lei 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996, art. 58 a 60 

(lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB), o auxilio às pessoas com         

deficiência inclui apoio específico e é chamada de “Educação Especial”,         

afirmando que o sistema de ensino tem que ter professores especializados,    

capacitados para atender integralmente as pessoas com deficiência (BRASIL, 

1997b; 1998). 

O Ministério da Educação (MEC) propôs o movimento inclusivo nas      

escolas foi reforçado por essa política de Educação Especial, que proporcionou 

um impacto significativo  entre os professores do ensino regular, reformulando 

as práticas educativas e revelando o papel estratégico que a educação ocupa no 

processo para formar uma sociedade mais justa, livre, igualitária e acolhedora 

para todos. 

O professor de educação física tem que possuir conhecimento              

científico para facilitar a busca por alternativas e soluções. Tem algo precioso em 

suas mãos, construindo valores e comportamentos. A inclusão não fica longe, é 

algo muito importante, atualmente é um dos maiores desafios vivenciados no 

ensino regular. É preciso que o professor promova programas com qualidade e 

segurança, conhecendo características fundamentais sobre cada deficiência, 

percebendo as capacidades diferenciadas presentes nos     deficientes físicos e 

não as dificuldades enfrentadas por eles (GORGATTI,2008). 

Encontramos nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) que a aula 

de Educação Física deve favorecer a construção de uma atitude digna e de  



respeito próprio por parte da pessoa com deficiência, e a convivência com ele 

pode possibilitar a construção de atitudes de solidariedade, respeito e aceitação, 

sem preconceitos (BRASIL, 1998). 

A educação física escolar tem um intuito de incluir os alunos com          

Deficiência Física em suas aulas, orientando os professores a trabalhar com   

metodologias que favoreçam a compreensão dos elementos da cultura corporal 

(SILVA, SOUSA, VIDAL, 2006). 

Muitos problemas são enfrentados para inclusão ,os professores sabem 

sobre a concepção teórica, mais não fica evidente o trabalho com a inclusão, por 

isso não e satisfatório só saber sobre o conhecimento teórico (OLIVEIRA,    

RODRIGUES, 2006). 

Apesar dos professores conhecerem as abordagens, essas não devem 

ser usadas como uma melhor solução para determinada situação, sempre     

atento com a deficiência física dos alunos (SILVA, SILVA,  2009). 
Não é difícil perceber que nos cursos de formação docente há uma       

escassez,de conteúdos e, por assim dizer, disciplinas, bem como habilitações 

que possam contribuir com os docentes em sua formação. Nesse sentido,    

quando estes recém formados saem das universidades e ingressam na          

Educação Básica, vão se deparar no ensino regular com uma realidade que está 

muito presente: o processo de inclusão escolar (COSTA,  2010). 

Os professores não estão preparados para trabalhar com alunos com   

deficiência física. Esses das escolas públicas tem problemas pela falta de       

recursos, matérias apropriados e pela falta de apoio de outras disciplinas          

(GORGATTII, JÚNIOR, 2009). 

Muitos problemas são encontrados nas escolas brasileiras, as              

aparelhagens de suporte, matérias, espaço indevidos para a pratica, entre      

outros, através desses problemas a proposta inclusiva fica desfavorecida para a 

pratica da cultura corporal, dificultando o trabalho dos professores docentes 

(SOUTO et al, 2010). 
A proposta a ser utilizada com deficientes físicos não pode ser o oposto 

as propostas utilizada aos não deficientes, para se ter um processo de inclusão 

a esportivização tem que ser trabalhada com os deficientes físico e não           

deficientes (GONÇALVES,2010). 



 Pretendendo melhorar o ensino nos cursos de formação para a           

Educação Básica, o conjunto de mudanças propostas pelo Parecer CNE/CP 

009/2001 (BRASIL, 2001) foi de fundamental importância na medida que        

estabeleceu-se uma preocupação com a formaçāo docente garantindo que    

novas modificações deverão ser feitas para ajudar essa área da docência    

(BENITES et al, 2008). 

Em relação ao Brasil, é iminente a falta de curso de formação para       

preparar os docentes de Educação Física para trabalhar com pessoas com          

deficiência física na Educação Básica de acordo com as determinações do     

Parecer CNE/CP 009/01 (BRASIL, 2001). 

A falta de formação dos professores no processo de inclusão de alunos 

com deficiência física, o professor deixa a criança em segundo plano, não dei-

xando ela participar da aula, nem mesmo os alunos com deficiência física que-

rem ter aulas nas turmas especiais, eles querem se sentir incluídos no ensino 

regular (COSTA, 2010). 

 A maioria dos professores não estão preparados para dar aulas            

inclusivas, não aprenderam sobre as práticas educacionais essenciais para  

promover a inclusão e precisariam do apoio de monitores especializados durante 

o período de atuação docente. Cabe ao professor valorizar suas limitações e   

potencializar suas qualidades, em toda a turma, não apenas também se          

enfocando nos alunos com deficiência apenas (JÚNIOR et al, 2013). 

Assim, a presente pesquisa tem como objetivo observar a inclusão de 

alunos deficientes físicos nas aulas de educação física em uma escola pública 

da  Asa Norte, de Brasília, Distrito Federal. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

  2.1 Amostra 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo transversal de 

investigação quantitativa, foi realizada com os 10 professores (1 do sexo 

masculino e 9 do sexo feminino) de Educação Física, dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, em uma escola pública da Asa Norte, Brasília-DF.   

Utilizou-se como instrumento um questionário com questões adaptadas de 



(Herrero 2000), composto por 15 questões, buscando analisar três aspectos: 

Questões referentes:concepções sobre inclusão, atitudes dos professores, 

questões referentes à capacitaçāo profissional e ao espaço física e recursos da 

escola. 

Inicialmente, foi apresentado o projeto do estudo ao coordenador da 

escola para liberação  da coleta de dados. Os procedimentos e objetivos do 

estudo foram informados aos participantes voluntários através do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), documento este, submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB e 

aprovado com o código 18754713.7.0000.0023. 

2.2 Métodos    

Foi entregue o questionário da pesquisa, para 10 professores de 

Educação Física de alunos com deficiência física para coleta de dados utilizando 

um questionário com 12 questões abertas e 3 questões fechadas. Para análise 

estatística dos dados utilizou-se o programa excel. 

3. RESULTADOS  

3.1. DADOS SÓCIOPEDAGÓGICOS 

Em relaçāo à Faixa Etária, 10% dos professores têm de 25 a 30 anos , 10%   
entre 35 e 40 anos e 80% entre 40 e 50 anos (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Referente à faixa etária dos professores. 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Quanto ao tempo de trabalho no magistério, observamos 10% dos professores com 1 
ano de magistério, 10% com 5 anos, 50% de 14 a 20 anos e 30% de 21 a 30 anos  
(Gráfico 2).

Gráfico 2. Tempo de trabalho no magistério.

Em relação ao tempo de trabalho na Secretaria  de Educação do DF verificamos que 
20% dos professores têm de 8 meses a 1 ano, 20% de 3 anos a 5 anos , 40% de 17 a 
20 anos e 20% de 21 a 25 anos (Gráfico 3).

Gráfico 3. Tempo de trabalho na Secretaria  de Educação do DF.

3.2. QUESTÕES REFERENTES ÀS CONCEPÇÕES SOBRE INCLUSÃO. 

 Questionados sobre suas experiências e concepções em relação à 

inclusão de alunos com deficiência física, os professores entrevistados 

apresentaram os seguintes depoimentos: Quando perguntado se eles têm ou 

tiveram, nos últimos três anos, em alguma de suas turmas, aluno(s) com 

deficiência física,  80% dos professores responderam que têm ou tiveram e 20% 

responderam que não tem ou não tiveram; Quando perguntados se gostam ou 

gostariam de trabalhar com alunos com deficiência física incluídos em classes 

comuns, 70% dos professores responderam que sim, pois a inclusāo 

proporciona oportunidade de orientar sobre as qualidades relacionadas à 

diversidade, 20%, declararam que é importante para o desenvolvimento social e 

1 ano
5 anos
14 a 20 anos
21 a 30 anos

8 meses a 1 ano 3 a 5 anos
17 a 20 anos 21 a 25 anos 



mental dos alunos, enquanto 10% respondeu que depende das possibilidades 

de inclusão;  Quando questionados se acreditam que a atenção especial, 

requerida pelos estudantes com deficiência física pode prejudicar a fluidez de 

suas aulas , assim como o desenvolvimento dos demais alunos,na questão três, 

40%  responderam que sim, 50%, que nāo e 10% , às vezes. (Tabela 1).  

Tabela 1- Frequência de respostas dos professores sobre suas concepções sobre 
inclusão de alunos com deficiências físicas.                                                     

Respostas                                                                            SIM        NÃO       EM DÚVIDA 

Experiência com alunos com deficiência                                     80%          20%                  0% 
física nos últimos três anos.     

Gostou ou gostaria de trabalhar com alunos                               70%          20%                10% 
com deficiência física em classes comuns. 

Possibilidades de atrapalhar os demais alunos                              40%           50%               10% 
ao dispensar atendimento especial com deficiências.  

            

 Quando questionados quanto à melhor forma de atendimento aos alunos 

com deficiências físicas obtivemos as seguintes respostas: 

Se podem ser melhor atendidos em turmas com a educação adaptada e o 

esporte adaptado, na questão quatro, 50% dos professores responderam que 

sim, devendo haver um trabalho mais direcionado,com infra-estrutura e materiais 

adequados buscando ser mais eficiente, 30% dos professores responderam que 

não, embora um deles tenha declarado ser contra a separação e o outro, que 

basta ter um monitor para ajudar, enquanto 20% dos professores responderam 

que depende, pois apesar de considerar importante a convivência dos 

deficientes físicos com os demais, podem prejudicar o rendimento dos outros 

alunos, podendo ser melhor atendidos em turmas especificas , que trabalham a 

educação adaptada e esporte adaptado; Quanto ao questionamento se 

acreditam que o aluno deficiente físico, incluído no ensino regular, sem participar 

das aulas de Educação Física, possa vir a ser prejudicado em seu 

desenvolvimento motor, social, cognitivo e emocional, na questão cinco, 80% 



dos professores responderam que sim, declarando que a educação física 

contribui para o desenvolvimento integral do aluno, 10% responderam que nāo, 

pois existe todo um processo de ensino e ambiente escolar , não apenas nas 

aulas de educação física, enquanto 10% concordaram em parte, pois acreditam 

que o desenvolvimento social e emocional podem ficar comprometidos, pois 

dependendo da deficiência, a convivência com os alunos de turma regular pode  

ajudá-los nas atividades específicas.  

Quando perguntados se acreditam que as crianças incluídas em aulas 

de Educação Física do ensino regular, em função da relação com os demais 

alunos, desenvolvem melhor suas capacidades escolares, do que se estivessem 

em classe especial, na questão seis, 50% dos professores responderam sim, 

ressaltando que a criança desenvolve melhor suas capacidades através da 

interação e trocas de experiência com os outros alunos, 20% declararam que 

dependendo da deficiência terá que ter um monitor acompanhando, para fluir 

melhor a aula, enquanto 30% dos professores responderam que nāo, pois o seu 

desenvolvimento não depende só da Educação Física.  

Quando perguntados se, em função de suas limitações a criança 

deficiente física pode sentir-se inferior às demais e não se desenvolver 

adequadamente, nas aulas de educação física, quando incluídas em turmas 

regulares, na questão sete, 20% dos professores responderam sim, declarando 

que pode acontecer, caso o professor não conduza as situações com diálogo, 

70% dos professores responderam que nāo, se a aula for orientada sobre a 

questão da inclusão, com condições de acessibilidade e recursos materiais que 

facilitem sua participação nas atividades, enquanto 10% responderam que 

depende muito de vários fatores, incluindo a atenção da família. (Tabela 2).  

Tabela 2 -  Frequência das respostas quanto às possibilidades de atendimento 
aos alunos com deficiência física.                                                           (Continua) 

Respostas                                                                      SIM      NÃO      EM PARTE 
Possibilidade de ser melhor atendidos em turmas com                     50%          30%               20% 
educação esporte adaptados. 



Tabela 2 -  Frequência das respostas quanto às possibilidades de atendimento 
aos alunos com deficiência física.                                                        (Conclusāo) 

Respostas                                                                      SIM      NÃO      EM PARTE 

Possibilidades do aluno deficiente físico, incluído no                         80%          10%               10% 
ensino regular, sem participar das aulas de Educação  
Física,vir a ser prejudicado em seu desenvolvimento 
 motor, social, cognitivo e emocional.    

Possibilidades de desenvolver melhor suas capacidades                 50%           30%              20% 
escolares, quando incluídos nas aulas de educação  
Física no ensino regular.                                                        

Possibilidades de se sentirem inferiores aos demais, não                20%            70%              10% 
se desenvolvendo adequadamente, nas classes regulares, 
por se sentirem inferiores.   

3.3. QUESTÕES REFERENTES ÀS ATITUDES DOS PROFESSORES NO 
ATENDIMENTO AOS ALUNOS COM  DEFICIÊNCIAS 

            Quando perguntados se consideram as atividades desenvolvidas nas 

suas aulas, no ensino regular ,apropriadas para os estudantes com deficiência 

física, na questão oito, 30% dos professores responderam sim, declarando que 

tentam adaptar na medida do possível, pois faltam materiais e monitores, 60% 

dos professores declararam que nāo, por necessitarem de uma maior 

especialização na área e pela falta recursos materiais esportivos, enquanto 10% 

dos professores responderam que depende, porque a presença do deficiente 

obriga o professor a fazer adaptações. 

Quando perguntados se já buscaram capacitação pessoal e recursos 

próprios para sua atuação, no processo de inclusão escolar de alunos com defi-

ciência física, (curso de extensão, pós graduação, livros, revistas, acesso pela 

internet, orientação com colegas), na questão nove, 90% dos professores res-

ponderam que sim e 10% dos professores responderam que  nunca buscaram 

nenhum tipo de recurso; Quando perguntados se já dispensaram ou               

encaminharam para dispensa das aulas de Educação Física, alunos com        

alguma deficiência física, na questão dez, 10% dos professores responderam 

sim, por questão de segurança, dependendo da deficiência, enquanto 90% dos 



professores responderam que nāo, pois todos os alunos são capazes de        

desenvolver habilidades dentro do seu ritmo. (Tabela 3). 

Tabela 3 - Questões referentes às atitudes dos professores no atendimento aos 
alunos com deficiência.                                                                                                                                

Respostas                                                                   SIM        NÃO       EM PARTE 

Consideram as atividades desenvolvidas nas suas aulas,            30%          60%               10% 
no ensino regular ,apropriadas para os estudantes com  
deficiência física.      

Já buscaram capacitação pessoal e recursos próprios                  90%         10%                0% 
ara sua atuação, no processo de inclusão escolar de  
alunos com deficiência física.          

Já dispensaram ou encaminharam para dispensa das                  10%           90%              0% 
aulas de Educação Física, alunos com alguma  
deficiência física.      

  

3.4. QUESTÕES REFERENTES À CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL.  

      Quando perguntados se consideram que os professores do ensino 

regular, têm capacitaçāo para dar aulas para crianças com deficiência física, em 

turmas inclusivas, na questão onze, 10% dos professores responderam que sim. 

Declararam que há disciplinas de formação nas universidades e a EAPE – 

Escola de Aperfeiçoamento de Professores do DF que oferece cursos de 

especialização, 60% dos professores responderam que nāo, declarando que 

falta apoio da direção, além dos cursos de graduação comuns não oferecerem 

esse tipo de formação e que a Secretaria de Educação do Distrito Federal 

(SEEDF) não investir em atualização dos profissionais, enquanto 30%  dos 

professores declararam que alguns são capazes e outros não.  

      Quando perguntados se em algum momento foi oferecido a eles 

cursos de capacitaçāo para o atendimento de pessoas com deficiência física, em 

turmas inclusivas, na questão doze, 20% dos professores responderam sim, 

tendo sido oferecido pela SEEDF cursos sobre autismo, estimulação precoce e 

educação inclusiva. 80% dos professores responderam que nāo, que o próprio 



professor tem que arcar do próprio bolso enquanto alguns declararam que a 

escola de aperfeiçoamento oferece especialização, porém há dificuldade em 

conseguir cursos mais específicos. 

 Quando perguntados se conhecem as disposições da Resolução 

2/2001 do Conselho Nacional de Educação / Câmara de Educação Básica, que 

institui as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica e 

que normatiza o processo de inclusão educacional no Brasil, na questão treze, 

60% dos professores responderam sim e 40% dos professores responderam 

nāo.  

Quanto a se sentirem capacitados para atender alunos com deficiência 

física em turmas inclusivas, na questão quatorze, 50% dos professores 

responderam sim, por iniciativa própria, através de cursos, leitura de material 

didático, observação de professores, pesquisas na internet e orientação 

oferecida pela escola, enquanto 50% dos professores responderam nāo, 

declarando não se sentirem capazes de atender a todos os alunos, mas 

acreditam que a prática pode melhorar, se a  SEEDF investir na oferta de cursos 

com profissionais capacitados e que atuam na área (Tabela 4). 

Tabela 4 – Questões referentes à capacitação profissional para atender alunos 

com deficiência física em turmas regulares.                                                                            

Respostas                                                                             SIM        NÃO       EM PARTE 

Capacitação dos professores do ensino regular,  para dar           10%           60%               30% 
aulas para crianças com deficiência física, em turmas inclusivas.   

Oferta de cursos de capacitaçāo para o atendimento de              20%         80%                 0% 
pessoas com deficiência física , em turmas inclusivas. 

Conhecimento das Diretrizes Nacionais para a Educação               60%           40%                  0%                
Especial que normatiza o processo de inclusão educacional                                                         
no Brasil.    

Consideram-se capacitados para atender alunos com                  50%           50%               0%                
deficiência física em turmas inclusiva.                       



 3.5. Quanto ao espaço Físico e recursos da escola  

  

 Questionados sobre a estrutura física e recursos materiais necessários 

para facilitar o trabalho com deficientes físicos , incluindo-os, na questão quinze, 

10% dos professores responderam sim, declarando que a escola é muito 

preocupada com a inclusão dos alunos, 70% dos professores responderam que 

nāo, enquanto 20% dos professores responderam que depende muito de 

recursos e materiais e, em parte, da estrutura da escola. (Gráfico 4 ) 

  

Gráfico 4. Respostas referentes a estrutura física e recursos materiais necessários. 

4. Discussão  

 Iniciamos a pesquisa com o objetivo de observar a inclusão de alunos 

deficientes físicos nas aulas de Educação Física em uma escola pública da Asa 

Norte, de Brasília, Distrito Federal, por meio de questionamentos sobre 

concepções e atitudes quanto à inclusão, questões referentes à sua capacitacão 

profissional e ao espaço físico e recursos da escola. 

 Observamos que a maioria dos professores entrevistados não têm 

experiência com o atendimento e orientação de alunos deficientes físicos, 

embora tenham ressaltado a importância de sua inclusão nas aulas de 

Educação Física e demais contextos da escola.  

Em um estudo realizado por Silva, Sousa e Vidal (2006) ao investigarem 

se a educação física escolar tem o intuito de incluir os alunos com deficiência 

física em suas aulas, orientando os professores a trabalhar com metodologias 

que favoreçam a compreensão dos elementos da cultura corporal.  

Sim Nāo
Depende



Observou-se que a maioria dos professores não estão capacitados para 

atender aos alunos com deficiência física por falta de preparo e incentivo da 

SEEDF, que não oferece cursos de capacitaçāo nessa área, de acordo com os 

dados do estudo. 

Através do estudo de Costa (2010) não é difícil perceber que nos cursos 

de formação docente há uma escassez de disciplinas e conteúdos bem como 

habilitações que possam contribuir com os docentes em sua formação. Nesse 

sentido, quando os recém formados saem das universidades e ingressam na 

Educação Básica, vão se deparar, no ensino regular, com uma realidade que 

está muito presente: o processo de inclusão   escolar.  

Pode-se concluir que as graduações comuns em Educação Física não 

oferecem disciplinas que motivem a inclusão, enquanto as escolas criam turmas 

inclusivas, apresentando-as a  professores sem preparo.  

Costa (2010) declarou no seu estudo que a falta de formação dos      

professores para o processo de inclusão de alunos com deficiência física,      

deixa a criança em segundo plano, incapacitada de participar das aulas, onde  

nem mesmo os alunos com deficiência física querem ter aulas nas turmas      

especiais, pois querem se sentir incluídos no ensino regular.  

O presente estudo mostra que a maioria dos professores, mesmo não 

sendo capacitados não dispensam os alunos com deficiência , mas muitas vezes 

são eles que se excluem, faltando às aulas e seus pais não os levam para a aula 

de educação física.  

De acordo com o estudo de Júnior et al  (2013) os professores nem 

sempre estão preparados para a inclusão porque não aprenderam as práticas           

educacionais essenciais à promoção da inclusão, precisando do apoio de       

especialistas durante o período de atuação docente. Cabe ao professor valorizar 

suas limitações e potencializar suas qualidades, em toda a turma, não se         

enfocando apenas nos alunos com deficiência.  

Observa-se que os professores não capacitados, vêm buscando       

formas para atender alunos com deficiência física em turmas inclusivas, através 



de cursos , materiais didáticos, observação de professores capacitados,       

pesquisas na internet , conversas com terapeutas e fisioterapeutas. 

Souto et al. (2010) diz que, muitos problemas encontrados nas           

escolas brasileiras como aparelhagens de suporte, materiais, espaços indevidos 

para a prática, entre outros, comprometem a proposta inclusiva, dificultando o 

trabalho dos professores, dados que são comprovados pela pesquisa realizada. 

5. Considerações Finais 

 De acordo com os resultados apresentados , podemos observar que os 

professores pesquisados não apresentaram capacitaçāo profissional               

especializada e adequada para atender aos alunos com deficiência física em     

classes regulares, apresentando falta de preparo para planejar suas aulas             

inclusivas, tanto pela falta de recursos , materiais como infra-estrutra da escola. 

 Conclui-se que há necessidade de programas de capacitaçāo que podem 

ser oferecidos pela Secretaria de Educação do Distrito Federal e demais        

contextos de formação, investindo na oferta de cursos, com profissionais        

capacitados e experientes na área, buscando formas para atende-los de forma 

inclusiva, contribuindo para seu desenvolvimento integral e harmonioso. 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